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4. Perspectivas de futuro

A partir da investigação realizada nas bacias hidrográficas do rio Alvoco e
da ribeira de Pomares foi possível analisar um conjunto de parâmetros que se
encontram relacionados com a actual utilização dos socalcos agrícolas.

O estudo realizado permitiu, através da análise cartográfica em gabinete e
da respectiva confrontação no terreno, ficar a conhecer muito melhor um
panorama que, embora já identificado, não estava devidamente quantificado.

A conhecida perda de população, com consequências a nível das estruturas
etárias (fot. 177), sócio-económica, cultural, etc, determinou a diminuição da
actividade agrícola e o consequente abandono de muitas explorações, que, por
sua vez, conduziu à degradação de muitas delas e à alteração do uso do solo que
de agrícola volveu florestal.

Por outro lado, confirmou-se que fenómenos como a terciarização e o êxodo
rural contribuíram grandemente para as profundas mudanças verificadas na
ocupação do solo. Mercê desta realidade, o estrato arbustivo avançou sobre os
campos agrícolas e estendeu-se a área de mato, que, posteriormente, à medida
que as espécies se vão desenvolvendo, vai sendo dominado pelo estrato arbóreo,
tornando estas áreas mais susceptíveis à ocorrência de incêndios florestais e deixando-
as muito mais vulneráveis, no caso deste risco se manifestar (fot. 178).

Fot. 177: A população residente é cada vez mais idosa, Colcurinho.
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De facto, os incêndios florestais têm constituído o agente mais agressivo na
destruição das áreas de socalcos. Os impactes ambientais são elevados e a evolução
das vertentes é acelerada. Com efeito, não são só os efeitos directos do fogo que
se revelam prejudiciais, mas também aqueles que lhes são subsequentes e que,
por vezes, se fazem sentir por longos períodos de tempo (fot. 179).

As áreas serranas do centro de Portugal têm sido particularmente afectadas
por estes fenómenos, alterando por completo a paisagem que, em grande parte,
passou a ficar preenchida por matos e, da base até média vertente, por espécies
arbóreas economicamente mais rentáveis.

Aos socalcos muito pouca, para não dizer nenhuma, atenção tem sido dada.
Ano após ano, a mancha de socalcos vai diminuindo e estas estruturas ancestrais
vão sofrendo o abandono e a degradação (fot. 180) que os poucos e envelhecidos
habitantes não conseguem inverter.

Porém, se o objectivo é deixar que se continuem a degradar, então porque é
que se continua a investir nestas regiões, nomeadamente a asfaltar as estradas que

Fot. 178: Aspecto do  incêndio de Julho de
2005, Serra do Açor.

Fot. 179: Ravinamento antigo, fruto de
sucessivos incêndios florestais, em fase
                     de establização.

Fonte: Associação de Produtores Florestais do
Concelho de Arganil.
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nos conduzem até estas paisagens? Não temos dúvidas de que só é para facilitar
a vida aos turistas que as demandam.

No entanto, se esta paisagem é atractiva, haverá todo o interesse em a manter.
Dela fazem parte o casario das aldeias (fot. 181), os socalcos envolventes, as
belezas naturais, enfim, aquele património cuja preservação é fundamental. Não
tenhamos dúvidas de que, quando ele deixar de estar conservado, os visistantes
demandarão outras paragens que, nessas circunstâncias, serão bem mais atractivas.

Perante estas constatações, urge iniciar a preservação do património mais
emblemático dos socalcos, que aqui sublinhamos, pela representatividade do
património natural e cultural que estas estruturas constituem.

A revitalização e preservação de algumas delas pode mesmo vir a impelir o
desenvolvimento turístico (fot. 182) destas regiões, que assim se alheariam do
anonimato a que têm sido votadas, como já se verificou  em outras áreas
semelhantes, algumas delas até com bem menores possibilidades.

A sustentabilidade de um modelo que permita viabilizar, em moldes
adequados, a revitalização da Serra do Açor passará pela conjugação de uma
série de acções.

Fot. 180: Socalcos em degradação e casa de
habitação abandonada, por enquanto

aproveitada para o gado. Alentejo.

Fot. 181: Casario bem conservado na aldeia
do Piódão.
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Em primeiro lugar, se a aposta é turística, torna-se necessário promover a
Região, designadamente através de uma página Web, atractiva e interactiva, com
actualização sistemática dos eventos a realizar, em dinamização e dos já realizados,
bem como a elaboração de folhetos promocionais, com qualidade e integrados
numa linha gráfica coerente, tarefas que terão carácter intermunicipal e poderão ser
centralizadas numa Associação já existente, que passaria a assumir como uma das
suas prioridades a «Promoção da Serra do Açor e dos Vales do Alva e Alvoco».

Porventura seria desejável que, por razões óbvias, esta promoção abrangesse
toda a Serra do Açor, o que levaria também à inclusão dos vales do Ceira e do
médio Zêzere.

Com efeito, a exploração sustentável dos recursos naturais pode gerar receitas
capazes de criar novas dinâmicas e, deste modo, tornar mais atractivas áreas que,
intrinsecamente, serão repulsivas ao ser humano.

Ainda há poucos anos atrás estávamos longe de imaginar que a exploração
do ar, como fonte de energia, desde que ele se encontre em movimento,
poderia gerar receitas que podem agora vir a ser potenciadas em benefício
dos povos serranos (fot. 183).

Fot. 182: Pormenor do cruzeiro existente
no Monte do Colcurinho.

Fot. 183: Vista parcial de Casal do Rei, um lugar
  bem preservado e vivido pelas suas gentes.
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De igual modo, quem pode garantir que a água, um recurso cada vez mais
raro, não poderá vir a ser mais explorada, quer pela sua qualidade, quer como
fonte de energia hidroeléctrica, gerando assim novos empregos.

Por outro lado, a paisagem, através das belezas naturais que habitualmente
encerra, é cada vez mais indicada como antídoto contra o stress urbano, dado
que coabita em perfeita sintonia com o silêncio, inspiram a tranquilidade necessária
para, por sua vez, levar à calma e paz de espírito desejadas.

Por último, uma referência à floresta, enquanto elemento integrante e
fundamental da paisagem e também como recurso viável, que, até agora, tem
sido essencialmente um problema, mas que pode voltar a ser fonte de riqueza se
como tal for encarada e dotada das infra-estruturas (fot. 184) necessárias e dos
recursos adequados à sua correcta gestão.

Haverá, com certeza, um longo caminho a percorrer para se alcançar este
objectivo. No entanto, para o vir a percorrer é necessário ir dando passos.

Desde logo, a primeira tarefa passará pela escolha e definição do caminho a
seguir, entre os vários possíveis. Depois, precisamos de planear, começando
pelo ponto de partida, isto é, saber o local onde iniciamos a marcha, o que
corresponde a ter uma ideia muito precisa do território e dos problemas que é
necessário resolver.

Segue-se o planeamento das fases seguintes, por exemplo, como é que vamos
percorrer o caminho (a pé, de bicicleta ou de carro), para, em função disso,
avaliar os recursos de que iremos necessitar.

Fot. 184: Vista parcial do Viveiro Florestal de Portela do Arão, Seia.
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Conhecidos os recursos necessários, é agora altura para procurar os locais
de apoio, onde poderemos encontrá-los e em que condições. A fase de
preparação é longa, mas é essencial. Trata-se de definir o plano e a estratégia da
sua execução.

Finalmente, e sem dúvida o mais importante, é necessário iniciar a viagem,
com estabilidade e segurança, que decorreu do cuidado posto na sua preparação.

Com efeito, outras áreas europeias, bem mais repulsivas, até porque de bem
mais difícil acesso, souberam atrair visitantes «seleccionados» e os actuais residentes
desfrutam de uma boa qualidade de vida, resultante do aproveitamento, em
tempo oportuno, das potencialidades que essas áreas encerravam.

Só que, para que tal venha a suceder, os municípios envolvidos não poderão
ficar à espera de que sejam os outros a resolver-lhe os problemas. Como muitos
outros munícipios que já estão a transformar e a valorizar o seu património de
socalcos, terão de deitar mãos à obra, pois, se assim o fizerem, ficarão para a
história por terem transformado áreas potencialmente votadas ao abandono em
exemplos de sucesso (fot. 185).

Caso contrário, ficarão também para a história, mas desta vez pela negativa,
ou seja, por não terem sabido explorar as possibilidades de financiamento que o
novo Quadro Comunitário de Apoio lhes oferece para a valorização desses
espaços e, como tal, contribuirão consciente e decisivamente para a sua
degradação. Se assim o fizerem, no futuro serão responsabilizados por isso.

É uma questão de opção.

Fot. 185: A aldeia do Piódão é a mais bem preservada em toda a Serra do Açor.
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